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João Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, inaugurará amanhã, dia 
14, as obras do alargamento do passeio da avenida marginal, a construção de uma 
ciclovia e um passadiço na área do sapal, entre a avenida e a Praça das Lampreias. 

Museu Marítimo de 
Esposende abre ao público 
no próximo dia 21 de Julho, 
pelas 10 horas 
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14 JULHO 
> I Ofir Surf Open 
Praia de Ofir, em Fão 
> 14h00 
Workshop "Monstros e Monstri-
nhos" 
Centro de Educação Ambiental, 
Marinhas 
> 20h00 
Arraial Fangueiro 
Largo do Fontes, por trás da 
Capela da N. S. de Fátima. 
Fão 1 

15 JULHO 
> I Ofir Surf Open 
Praia de Ofir, em Fão 
> 10h30 
Ginástica na Praça 
Junto à praia de Ofir, em Fão 

> 15h00 
Esposende Street Battle 
Zona Ribeirinha de Esposende 

16 JULHO 
> Exposição de Fotografia 
"na minha casa é assim", 
Da autoria de Mariana 
Neto 
Argo - Associação Recreativa de 
Goios, Marinhas 

21 JULHO 
> 10h00 
Abertura do Museu Marítimo de 
Esposende 
Edifício de Socorros a Náufragos 
- Esposende 
> Exposição" À descoberta das 
dunas e poças de maré" 
Centro de Educação Ambiental, 
em Marinhas 
> 22h00 
Espodança 2012 
Largo dos Bombeiros, em 
Esposende 

Opinião de Alberto Bermudes 

Inflação 
Uma das facetas mais positivas 

da nossa entrada na Comunida-
de europeia e principalmente da 
adesão ao euro é o grande privi-
légio de usufruirmos de uma in-
flação baixa, mesmo muito bai-
xa 
Uma baixa inflação protege 

os detentores de rendimentos 
certos, como os reformados e a 
maioria dos trabalhadores. Pes-
soas que em períodos de alta in-
flação têm os seus rendimentos 
literalmente comidos pela vora-
cidade do aumento dos preços. 
Vários países conviveram com 

inflação alta e até a chamada 
hiperinflação mas um caso pa-
radigmático e exemplo de livro e 
estudos foi o período inicial dos 
anos vinte na Alemanha. Só para 
que tenhamos consciência de 
quão voraz e louco foi esse pe-
ríodo para esse país, tomemos o 
exemplo do preço de um selo de 

correio: Em 1920 custava vinte 
cêntimos, em 1921 dois marcos 
e em 1922 dez marcos. Em Ja-
neiro de 1923 custava 30 marcos 
e 1000 em maio desse ano. Em 
outubro de 1923 o preço era de 
800.000 marcos e no fim desse 
ano de 10.000.000.000 marcos. 
Num caso mais recente o Zim-

babwe teve inflação superior 
a 1.000 % na maior parte dos 
anos deste século, ultrapas-
sando 5.000 % em alguns. Eu 
trouxe desse país uma nota de 
50.000.000.000.000 (tem, de 
facto, 13 zeros) dólares do Zim-
babwe que pouco mais dará do 
que para comprar pão, ou seja é 
um país em que o dinheiro não 
vale nada. 
Estes dois exemplos só nos 

servem para lembrar casos ex-
tremos de subidas de preços, a 
inflação é um inimigo que o euro 
tem mantido ao largo. 

Um apelo aos nossos amigos e 
assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, a Associação Fo-

rum Esposendense, entidade proprietária deste quinzenário, vem, por 
este meio e mais uma vez, solicitar aos assinantes que ainda não 
puderam regularizar o pagamento da assinatura deste jornal o fa-
çam no mais curto espaço de tempo possível. Relembramos que o 
pagamento pode ser efetuado por transferência bancária para o NIB 
004514624005314761555, enviando, posteriormente, o comprovati-
vo para o e-mail associacao@forum-esposendense.pt 
Obrigado. 

A Direção 

O Luís Eiras 
A força de vontade move montanhas. 

Vem este velho adágio a respeito das 
festas de S. Pedro. Quando as pesso-
as querem a força do querer é meio 
caminho andado, nem que seja partir 
de um ponto escuro até se fazer luz. 
Pois foi assim o que fez o Luís Eiras (o 
nosso altruísta): pensou, identificou e 
realizou. Angariou verbas quase sem 
pedir e solicitou ajuda a mais alguns 
elementos que formaram a Comissão, 
trabalharam incansavelmente e a fes-
ta a S. Pedro realizou-se e cumpriu 
a tradição do sul da cidade. Todos os 
elementos foram incansáveis, mas o 
Luís andava atarefado para que o pro-
grama se cumprisse na integra e não 
faltou sardinha assada, broa, vinho à 
descrição, tirinhas de porco assadas 
na brasa e só não comeu quem não 
quis, porque era tudo à borla. O nosso 
altruísta, com os seus conhecimentos 
e com a prata da casa, fez a animação 
da festa. Assim, na sexta-feira, a fes-
ta começou com uma noite de fados, 
pelo Grupo de Fados de Esposende. 
Mais tarde, atuaram os Sanfonetas, 
um grupo fangueiro baseado nas mú-
sicas de António Mafra, que se exibiu 
em grande. Já no sábado foi a vez do 
Grupo de concertinas Oitava Melodia, 
que animou aquela noite, sendo que 
todos estes grupos atuaram de borla. 
Querer é poder e o Luís provou isso. 

Está de parabéns toda a Comissão 
das Festas de S. Pedro 2012 que fez 
sucesso. ( Não cito nomes de outros 
componentes da comissão porque 
não os sei, mas, mesmo anónimos, 
merecem aplauso. Já agora, o anseio 
de longa data das gentes do sul é ter 
uma capela dedicada a S. Pedro, so-
nho que há meia dúzia de anos atrás 
falhou por um triz; faltou talvez o 
poder, mas como querer é poder, es-
peramos que um dia apareça alguém 
que queira e possa e o povo do sul 
ficará feliz por ver o seu São Pedro 
alojado na sua casa. Também no Lar-
go Marquês de Pombal, a meia dúzia 
de metros da Rua da Central, onde 
desde sempre se realizaram as festas 
a S. Pedro, excepto num ano em que 
se realizaram no Largo Tomaz de Mi-
randa, e outro ano no tal Largo Mar-
quês de Pombal, os escuteiros fizeram 
a festa ao padroeiro dos pescadores. 
Esposende não tem tradição de que 
estas festas sejam feitas em várias 
ruas, como na Póvoa, e foi de mau 
gosto fazer uma festa a meia dúzia 
de metros da outra. Já que não houve 
festa a S. João este ano, seria mais 
lícito realizar esta festa a S. João na 
Frente da sua Capela. 
Agora vamos criticar e louvar!... 

Mais um crime cometido contra as ár-
vores da cidade. Depois do massacre 
na rua Losa Faria, na rua da Central 
e na rua Santa Maria dos Anjos, foi 

agora a vez de meia dúzia de pláta-
nos adultos na Avenida Marginal. Ar-
mados de motosserra, os " carrascos" 
derrubaram aqueles plátanos, sem 
dó nem piedade. Cortou a alma a es-
posendenses que assistiram ao mas-
sacre. E que teceram azedas críticas 
e comentários. Porque é que não se 
podam as árvores com inteligência, 
para não estorvar ninguém em vez de 
as abaterem!? É certo que o mal já 
vem de longe quando não plantaram 
árvores adequadas ao local. Podado-
res inteligentes precisam-se para po-
dar as árvores da nossa cidade. Não 
cometam mais crimes contra as nos-
sas árvores! Arrumem a motosserra 
e, se não sabem fazer outra coisa se-
não derrubar, aprendam a podar. Num 
passeio de rotina, deambulando pela 
cidade, fui até ao souto da Senhora 
da Saúde e, mirando o antigo coreto, 
reparei que lhe retiraram as escadas 
de acesso. Pensei muitas coisas, pois 
não descortinei a razão pela qual fo-
ram retiradas. Será que foram rouba-
das? Já há muitos anos roubaram cin-
co colunas em pedra que faziam parte 
daquele coreto. Devem estar a embe-
lezar alguma quinta. Agora foram as 
escadas em pedra e qualquer dia vai 
o resto. Aguardemos o que mais irá 
acontecer aquele coreto abandonado, 
o palanque, como na minha infância 
se chamava 
Todas as terras turísticas têm um 

comboinho que transporta turistas a 
visitar locais das localidades. Nós já 
o tivemos, durante anos (o comboio 
da batata como lhe chamavam)! Há 
dois anos que não temos comboio! 
Desapareceu! Foi de férias para ou-
tras paragens! Esposende está a pro-
gredir ou está a regredir!? E porquê? 
O comboio faz falta e o nosso turismo 
tem que suprir essa lacuna, se é que 
temos turismo. Já dei muito à cane-
ta, e sei que estão à espera da ane-
dota. Vamos a elal... Um operário da 
construção civil foi ao médico porque 
tinha dificuldade em fazer as suas 
necessidades. O médico examinou-o 
de cu pró ar e disse à assistente para 
ir buscar um martelo e um ponteiro. 
Depois de dar quatro ou cinco marte-
ladas murmurou: Já deve estar bom. 
Então, disse ao paciente: 
-"Puxe, puxe um pouco"! Puxou e 

saiu alguma coisa. O paciente per-
guntou ao médico. 
- Será que vou ficar bom, Sr. Dou-

tor?" 
- Vais, mas tens que deixar de lim-

par o cu aos sacos de cimento. 
Enfim! Desenrasque da profissão. 

Muito pior estão aqueles que traba-
lharam em fábricas de Lixa. 
Nãó acreditam? 
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Abertura ao público a 21 de Julho 

Forum Esposendense abre Museu 
Marítimo de Esposende 
O antigo edifício da Estação 

de Socorros a Náufragos de 
Esposende, totalmente recu-

perado por ação direta da As-

sociação Forum Esposendense, 
em 2009, integrará, a partir de 

21 de Julho, um Museu Maríti-
mo. Miniaturas de barcos, ex-

votos de devoção marinheira, 

cartografia e diários de bordo, 

desenhos e projectos de navios 
construídos nos antigos esta-
leiros de Esposende e de Fão, 

assim como achados arqueoló-

gicos constam do vasto espólio 
histórico e cultural que o Museu 

Marítimo detém. 

A colaboração das famílias e 
de particulares tem sido funda-
mental para a implementação 

do projecto do Museu Marítimo 
de Esposende. 

O horário de funcionamento, 
nos meses de Julho e Agosto, é 

o seguinte: • rimem 

- Segunda feira: encerrado; 
- De terça a sexta feira: das 

14h30 às 19h00; 

- Sábado e domingo: Das 
10h00 às 12h00 e das 15h00 às 

19h00. 

Inauguração das obras de requalificação da 
Frente Ribeirinha de Esposende 4.a Fase 
Na nossa edição 460, de 

30 de Março, fizemos o pon-
to da situação do andamen-
to das obras de Requalifica-
ção da Zona Ribeirinha de 
Esposende, tendo então in-
formado que "a obra em cur-
so concluir-se-ia dentro do 
prazo estabelecido, ou seja, 
em Agosto de 2012". Entre-
tanto, todos os intervenientes 
fizeram questão de cumprir 
os prazos e, em consequên-

cia, a obra ficou concluída an-
tes do prazo. Assim, amanhã, 
dia 14 de julho, terá lugar a 
inauguração da nova zona 
pedonal na Avenida Marginal. 
A cerimónia, que será pre-
sidida por João Cepa, Presi-
dente da Câmara Municipal, 
ocorrerá pelas 11h00. A obra 
foi executada no âmbito do 
Programa Polis Litoral Norte 
e consistiu no alargamento 
do passeio marginal existen-

te com a construção de uma 
ciclovia e de um passadiço 
sobre a margem do rio, na 
área de sapal, bem como na 
construção de um passadiço 
sobre-elevado de ligação en-
tre a marginal e a Praça das 
Lampreias. Trata-se de um 
investimento que ultrapassou 
o milhão de euros. 

Há 100 anos faleceu o ilustre esposendense 
MANUEL JOSÉ ALVES DE AZEVEDO 
(continuação) 

A ESTRADA PARA A IGREJA 
Uma das aspirações do Sr. Azevedo era que a estra-

da para Viana fosse ligada, a partir de Antas, com a 
que passava em Forjães para o mesmo destino, vinda 
de Famalicão, por Barcelos, aberta ao trânsito desde 
1857. 
Na sessão da Câmara de Esposende, de 28 de Ja-

neiro de 1899, o presidente, Pe. Manuel Giesteira 22, 
disse "que havendo neste concelho falta de trabalho 
e carestia de géneros alimentícios, lembrava a cons-
trução de uma estrada a partir da freguesia de Beli-
nho em direção à igreja da freguesia de Forjães, cujo 
percurso não será maior de 3 quilómetros pouco mais 
ou menos. Que os povos das freguesias de Belinho, 
Antas e Forjães desde há muito pedem a sua ligação 
direta com a estação do caminho de ferro de Barro-
selas a esta vila. Que este melhoramento é assaz im-
portantíssimo principalmente para os povos do norte 
deste concelho, acrescendo ainda, na presente oca-
sião, dar trabalho à maioria deste povo, que é pobre 
e procura na emigração o trabalho que ora lhe falta na 
terra. A Câmara resolveu, por unanimidade de votos, 
pedir ao Governo de Sua Majestade a construção da 
referida estrada, com os fundamentos expostos pela 
presidência"." • 
O governo acedeu. Em princípio de Junho seguinte 

já o professor Meira da Rocha informava em "0 Povo 
Espozendense" que em Antas se esperava, "com an-
siedade, um engenheiro condutor de obras públicas 
que, por determinação do atual e nobre governo pro-
gressista, vem estudar um lanço de estrada que, par-
tindo da distrital de Esposende a Viana, vá entroncar 
na estrada real que passa na freguesia•cle Santa Mari-
nha de Forjães, de Barcelos a Viana". 24 Alvitraram-se 
vários traçados. Um deles, no seguimento do exposto 
pelo presidente da Câmara, e que não agradava ao 
mestre-escola, era iniciar a estrada em Belinho, junto 
à capela de Santo Amaro, seguindo pela encosta do 
monte da Portela sem tocar pelas proximidades da 
magnífica igreja matriz desta freguesia e só será pro-
veitosa para as cobras e sapos do monte da Portela!" 
Outro projeto era fazê-la a partir da capela da Se-

nhora dos Remédios, onde já passava a estrada se-
cundária que ia dos portões da Quinta de Belinho até 

ao entroncamento com a distrital no sítio do Nevoeiro. 
Ao chegar ao Milheiro desviaria para o lugar de Azeve-
do, pelas cangostas dos Agras e da Feira e, atraves-
sando o lugar do Monte em direção a Talhós, seguiria 
para Forjães. 
Opinião um pouco diferente tinha o Sr. Azevedo 

que, em 14 de julho de 1899, quando o tão espera-
do' engenheiro chegou, acompanhado do diretor das 
obras públicas do distrito e do chefe da conservação 
das estradas do concelho, propôs o traçado que atu-
almente tem, para se aproximar o mais possível da 
igreja. Logo no dia 17, uma segunda-feira, começa-
ram as marcações26. Foi o próprio Sr. Alves de Aze-
vedo a revelar que "pelas marcas feitas no terreno 
vemos que os trabalhos seguem mais ou menos as in-
dicações que tivemos a honra de lembrar, há tempo. 
O acidentado do terreno impossibilita a estrada de se 
aproximar, tanto quanto era para desejar, da igreja 
paroquial. No entanto fazendo-se ela, como tanto é 
mister, nessa ocasião e com um poucochinho de boa 
vontade e ajuda do povo da freguesia não será difí-
cil, cremos nós, obter-se uma ligação razoável para a 
referida igreja. O traçado, como todas as coisas, não 
agrada a uns por lhes separar as casas da habitação 
dos seus eirados; a outros agrada por lhes valorizar 
os seus terrenos. Enfim, descontentes sempre os há-
de ha ver". 27 
A estrada ficou marcada mas as obras não começa-

ram logo. Os donos dos terrenos já se tinham com-
prometido a cedê-
los e caberia ao 
povo abri-la à custa 
do "imposto de tra-
balho". O problema 
estava na ligação 
a Forjães, projeto 
que o Sr. Azeve-
do não queria ver 
abandonado. Só em 
meados de agosto 
de 1902 é que veio 
novo engenheiro 
determinar o início 
das obras, ficando 
definitivamente de-
cidido que a estrada 

terminaria ao fundo do adro. No dia 25 do mesmo 
mês começaram os trabalhos braçais de terraplana-
gem sob a direcção do fiscal de obras da Câmara. 28 
O facto de o lanço da estrada não passar além da 

igreja, limitava o entusiasmo pelo empreendimento. 
O Sr. Azevedo transmitia na sua correspondência para 
o jornal alguma insatisfação e, até, certa frustração: 
Tem-se instado com várias situações políticas (então 
eram os regeneradores que estavam no poder), para 
que se faça uma ligação da estrada que atravessa 
esta freguesia com a que atravessa Forjães. Baldados 
esforços. Conseguimos apenas que à custa do traba-
lho gratuito dos povos destes sítios se façam alguns 
centos de metros duma estrada que se destina até à 
igreja paroquial; e isto com a morosidade de quem 
trabalha de graça." 
As pessoas, habituadas a caminhos tortos e esca-

lavrados, estavam maravilhadas com aquela reta a 
rasgar o monte da Cividade, a elevar-se acima dos 
engenhos dos Lameiros e a subir pelo Milheiro até ao 
Arroio! 
Embora inacabada, em 1 dezembro de 1904 a estra-

da já foi utilizada pelo Sr. Arcebispo Primaz, D. Manuel 
Baptista da Cunha, aquando da visita pastoral efetua-
da ao arciprestado de Esposende. Concluídas as obras 
no fim de março de 1905, queixou-se amargamente 
o Sr. Azevedo: Pararam por completo as obras na es-
trada que desta freguesia deverá ligar-se a outra em 
Forjães. Pena é porque, como está, de pouco serve.3° 
Doze anos mais tarde recomeçaram e o sonho con-

cretizou-se. Tarde demais... 
(continua) 

Notas 
22- Pe. Manuel Martins Giesteira (Póvoa de Varzim, 29.11.1862 

- Esposende, 23.2.1928), ordenado em 1885, foi pároco em Laún-
dos até 1893, e em Marinhas até 1919. Chefe da comissão do Par-
tido Progressista em Esposende, presidiu à vereação que tomou 
posse a 2 de janeiro de 1899. 

23- ARQUIVO MUNICIPAL DE ESPOSENDE - Ata da sessão da 
vereação, de 28 de Janeiro de 1899. 
24- O POVO ESPOZENDENSE, n.o 360 - 11 de junho de 1899. 
25- O POVO ESPOZENDENSE, n.o 360 - 11 de junho de 1899. 
26- Cfr. O POVO ESPOZENDENSE, n.o 366 - 23 de julho de 1899. 
27- O POVO ESPOZENDENSE, n.o 373 - 10 de setembro de 1899. 
28- Cfr. O POVO ESPOZENDENSE, n.o 524 e n.o 525 - 24 e 31 

de agosto de 1902. 
29- O POVO ESPOZENDENSE, n.o 529 - 28 de setembro de 1902. 
30- O POVO ESPOZENDENSE, n.o 660 - 9 de abril de 1905. 

Raul Saleiro 
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G, Poeta Manuel Alegre marcou presença 
na 3a edição de "Na minha Terra cabe o 

-2 Mundo Todo" 
• E3 
o 
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2012 

Organizada pela Associação Cultural ACARF, Junta de Freguesia de Forjães e MAR UNO, a terceira edição do evento "Na 
minha terra cabe o mundo todo", que decorreu no fim-de-semana de 16 e 17 de Junho, em Forjães, contou com a presença do 
ilustre Manuel Alegre. 

O Poeta foi distinguido pu-
blicamente na pequena fre-
guesia de Forjães a 16 de Ju-
nho, tal como Pepetela e Inês 
Pedrosa, dois incontornáveis 
nomes da literatura, foram 
em anos anteriores. Alicer-
çado à distinção de Manuel 
Alegre esteve a inauguração 
da exposição" Manuel Alegre 
- Com mãos se faz", a colo-
cação de poemas nas árvores 
e impressão das mãos do es-
critor para a posterior perpe-
tuação na Parede da Fama, 
onde já se encontravam as de 
Pepetela e Inês Pedrosa. 
Durante a tertúlia, que se 

realizou ao final do dia, e 
onde Manuel Alegre foi figu-
ra de destaque, a Presidente 
da Associação Cultural, Artís-
tica e Recreativa de Forjães, 
Sandra Bernardino, agrade-
ceu a toda a população por 
ter comparecido à iniciativa, 

rm Na Minha Terra Cabe o Mundo To-dr 
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com Mano 

"a ACARF juntamente com a 
MAR UNO e a Junta de Fre-
guesia têm lutado para que 
os habitantes desta peque-
na freguesia com pouco mais 
de 3000 habitantes tenham 
acesso a este tipó de eventos 
culturais que normalmente 
estão reservados às grandes 
cidades, portanto seria infru-
tífero se vocês não estives-

Patente no Museu Municipal de Esposende 

sem aqui, obrigado por vocês 
não terem ficado em casa". 
Os agradecimentos estende-
ram-se ainda ao convidado 
especial por ter aceitado o 
convite, assim como ao Ins-
tituto Português do Desporto 
e Juventude e Caixa Agrícola 
por todo o apoio prestado na 
organização. 
Em representação da Au-

tarquia de Esposende, o 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira deu os 
parabéns pelo sucesso do 
evento realçando também 
que " o município valoriza 
este tipo de iniciativas" e 
pretende que estas acções 
também possam se espa-
lhar por outras freguesias". 
Atento à constante su-

bestimação da cultura e 
subsequente défice de poe-
sia presente no nosso país, 
Manuel Alegre ficou surpre-

endido por uma freguesia de 
pequenas dimensões como 
Forjães se empenhar na reali-
zação de iniciativas deste ca-
rácter, "fico até comovido por 
ver que numa terra tão pe-
quena da minha pátria se re-
alizam iniciativas como esta e 
que tanta gente se junta para 
ouvir um poeta". 

Ainda durante a sua in-
tervenção, Manuel Alegre 
afirmou que a linguagem 
do Homem encontra-se ac-
tualmente "pervertida pela 
corrupção e pelo poder do 
dinheiro" realçando que a po-
esia tem neste sentido uma 
função fundamental, "a fun-
çãõ de descontaminar e li-
bertar a linguagem, de forma 
a voltar a dar um sentido às 
palavras, um sentido de so-
nho e de esperança". O autor 
é da opinião de que "a poesia 
ajuda as pessoas a ver o ou-
tro lado das coisas e a dar um 
outro sentido às palavras". 
A tertúlia não finalizou sem 

que o ilustre poeta declamas-
se alguns dos seus emblemá-
ticos poemas. 

Joana Laranjeira 

Exposição de pintura, desenho e escultura 
Intitulada "Cuidar do Belo", a exposição, que se encontra patente, até ao dia 15 de Agosto, no Museu Municipal, está 
dividida em três núcleos distintos, um inicial composto por pinturas a óleo, um intermédio composto por um auto-retrato e 
três esculturas e por último um espaço com uma coletânea de esboços. 

Desenvolvidas em períodos de 
tempo muito distintos e sob diversas 
temáticas, as obras apresentadas 
pretendem, segundo o autor, "trans-
mitir algo" a quem as observa. A sua 
peça principal, intitulada " Nascimen-
to", em homenagem aos seus filhos, 
é uma obra extremamente cativan-
te, composta por um misto de cores 
neutras aliadas a um vermelho con-
trastante. 
Na sessão de inauguração da mos-

tra, realizada a 6 de Julho, na sala 
dos Azulejos do Museu, Manuel Araú-
jo Silva afirmou ter sentido "agora 
necessidade de expor" os seus tra-
balhos. Trabalhos estes fruto da sua 
vontade de "experimentar outros 

tipos de arte que não a arquitectu-
ra", a sua profissão de primazia. O 
autor declarou ainda que hoje em 
dia é fundamental 
"tentar outras áre-
as", seja por força 
das circunstâncias 
ou simplesmente 
como uma forma 
de ocupação dos 
tempos livres. 
A presidir a inau-

guração, a Dr.a 
Ivone Magalhães, 
do Museu Munici-
pal de Esposende, 
realçou o privilégio 
que foi conhecer o 

+99 APEBACO atribuiu "Prémio de Mérito Turma 
A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 

Escola EB 2, 3 António Correia de Oliveira concluiu a sua 
actividade, do ano lectivo 2011/2012, com a atribuição 
do " Prémio de Mérito Turma +". As turmas galardoadas 
foram a do 60 C (20 Ciclo do Ensino Básico) e 70 A (30 
Ciclo do Ensino Básico), num total de 53 alunos. O pré-
mio destinou-se a reconhecer as turmas que, ao lon-
go do ano lectivo, se distinguiram pelo comportamento, 
aproveitamento, assiduidade e participação nas activida-
des escolares. No passado dia 30 de Junho, a APEBACO 
organizou uma actividade integradora na Barca do Lago. 
Os participantes puderam passar um dia diferente, onde 
predominou o contacto privilegiado com a natureza, a 
animação e a satisfação. 

autor "como mente, como 
talento e como dão", e ter 
tido a possibilidade de tra-
balhar com o mesmo. Em 
representação da Câmara 
Municipal esteve presente 
a Vereadora da Cultura, 
Jaqueline Areias. 
A exposição "Cuidar do 

Belo" poderá ser visitada 
de terça a sexta-feira, das 
14h00 às 17h30, e ao do-
mingo, entre as 14h30 e 
as 18h00. 

Joana Laranjeira 



433.° aniversário da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende 
A Santa Casa da Misericórdia de Esposende assinala, este mês, 433 anos da sua fundação. Para comemorar a data, a 
Misericórdia de Esposende preparou um programa de atividades que decorrerá entre os dias 14 e 22 de Julho, com o objetivo 
de salientar a importância desta instituição na comunidade em que se insere. 

O programa inicia no dia 
14 de julho, com a Festa de 
Finalistas, na Creche e Jar-
dim de Infância Santa Isabel. 
Para o dia 16 de julho está 
marcado o II Encontro Inter-
geracional de Malha, que terá 
lugar no Centro de Apoio So-
cial Ernestino Miranda. No dia 
18 de julho haverá uma visi-
ta guiada à Igreja da Miseri-
córdia/Capela dos Mareantes 
e Núcleo Museológico e, pe-

las 21h30, um concerto pelo 
Coro de Pequenos Cantores 
de Esposende, na Praça do 
Município. O dia 19 de Julho 
será mais direcionado para a 
população sénior, com a rea-
lização da final do Torneio Sé-
nior de Malha, que acontece-
rá no Monte de S. Lourenço, 
em Vila Chã. 
As comemorações do 4330 

aniversário terminarão no dia 
22 de Julho com um conjunto 

de iniciativas. Às 10h45 ha-
verá lugar à bênção da via-
tura de transporte adaptado, 
recentemente adquirida pela 
instituição, com o patrocínio 
do Alto Comissariado da Saú-
de ( Direção Geral de Saúde), 
seguindo-se, às 11h00, uma 
Missa de Ação de Graças, so-
lenizada pelo Coro da Igreja 
Matriz de Esposende. Segue-
se, às 12h00, no Salão Nobre 
da Santa Casa da Misericór-

Esposende destaca-se como 
excelente destino balnear 
Tal como tem acontecido em 

anos anteriores, Esposende 
distingue-se este ano como um 
excelente destino balnear. Pro-
va disso é a Bandeira Azul que, 
na presente época balnear, vol-
tou a ser atribuída às praias de 
Cepães, Suave Mar, Ofir e Apú-
lia. Para além deste "selo de 
qualidade", as praias de Cepães 
e Apúlia ostentam ainda a clas-
sificação de Praias Acessíveis 

e foram também distinguidas 
como Praias com Qualidade de 
Ouro, pela Associação Ambien-
talista Quercus. 
Tendo como base as análises 

efetuadas às águas balneares 
dos últimos quatro anos, as 
praias do concelho apresentam 
resultados que comprovam o 
cumprimento total dos parâme-
tros legais, traduzindo-se em 
100% de conformidade perante 

dia de Esposende, a Sessão 
Solene onde haverá lugar às 
habituais intervenções, pró-
prias desta data festiva. 
A Santa Casa da Misericór-

dia de Esposende, enquanto 
instituição de solidariedade 
social, presta um conjunto de 
serviços à comunidade atra-
vés das suas valências — Hos-
pital de Esposende/Valentim 
Ribeiro, Creche e Jardim de 
Infância Santa Isabel e Cen-

os critérios da Diretiva Quadro 
da Água e da Bandeira Azul. 
Os resultados demonstram a 
existência de águas balneares 
de boa e excelente qualidade 
nas praias de Rio de Moinhos e 
Cepães (Marinhas), Suave Mar 
(Esposende), Ofir ( Fão), Apúlia 
e Rannalha (Apúlia), garantido 
a existência de água própria 
para banhos durante todo o pe-
ríodo balnear. 

tro de Apoio Social Ernestino 
Miranda. Mais recentemente, 
no seguimento de protoco-
lo assinado com o Ministério 
da Solidariedade e Seguran-
ça Social, a Misericórdia de 
Esposende integra a rede 
de cantinas sociais que for-
nece refeições, no âmbito 
do Programa de Emergência 
Alimentar, para dar resposta , 
a carências alimentares no 
concelho de Esposende. 

Fernando Pinheiro apresenta obra 
"Sonho e Paixão em Apúlia" 
A obra do bracarense Fernando Pinheiro, intitulada "Sonho e Paixão em Apúlia", foi apresentada à comunidade escolar 
esposendense, no passado dia 11 de Junho, na Escola B. 2/3 de Apúlia. 

A apresentação da novela, como é 
denominada a obra pelo autor, ficou 
a cargo da Professora Laurentina Tor-
res, actual directora do Rancho Fol-
clórico dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia, que destacou a im-
portância da obra em apreço, mercê 
dos valores humanos, ambientais, 
tradicionais e culturais que nela são 
celebrados. Laurentina Torres fez 
questão de frisar, ainda, que, não 
sendo o autor natural do concelho 
de Esposende, merece realce o facto 
de não se comportar como um vul-
gar turista, pois, ao longo do tempo, 
preocupou-se em conhecer o meio e 

os problemas com que 
se debatia ao tempo da 
elaboração da novela, e 
de também ter estabe-
lecido laços de amizade 
com naturais da vila. 
Por sua vez Fernan-

do Pinheiro reconhe-
ceu o importante pa-
pel desempenhado por 
Laurentina Torres no 
processo conducente 
à criação da Área de 
Paisagem Protegida do 
Litoral de Esposende, 
agora Parque Natural, 

numa altura em que o 
litoral de Apúlia, e não 
só, estava a ser alvo de 
grande pressão urbanís-
tica e havia extracção de 
inertes em grande escala, 
nomeadamente na foz da 
Ribeira do Preto, já nos 
limites da freguesia de 
Esteia. O autor terminou 
a sua intervenção dese-
jando que o mar possa 
repor a praia que retirou 
em frente à Meia Laran-
ja e ao Chalé do Cónego, 
para que readquira a sua 

antiga centralidade, e fez votos para 
que a comunidade apuliense recupere 
ou reconstrua um moinho de vento, 
se possível nas dunas da Ribeira da 
Fonte, já que num passado ainda re-
cente Apúlia era a praia dos moinhos. 

Escrita numa linguagem de for-
te pendor poético, particularmente 
aquela que descreve a paisagem e o 
universo existencial do protagonista, 
"Sonho e Paixão em Apúlia" é uma 
novela ecológica e sentimental que 
celebra o idealismo juvenil que existe 
na vivência dos sentimentos, e canta 
a beleza insubstituível e inspiradora 
dos grandes espaços abertos. 

Centro de Educação Ambiental ocupa jovens nas férias de Verão 
Com o intuito de ocupar sa-

lutarmente os tempos livres 
das crianças e dos mais jovens 
durante as férias de Verão, o 
Centro de Educação Ambien-
tal está a realizar um conjun-
to diversificado de Oficinas de 
Verão. As iniciativas que de-
correrão entre julho e Agosto 
destinam-se a crianças e jo-
vens com idades compreendi-

das entre os 3 e os 13 anos. 
Atividades pedagógicas e ofi-
cinas que abordam a temática 
das energias renováveis, ati-
vidades exploratórias dos re-
cifes interditais, construção de 
origamis, elaboração de fan-
toches, técnicas de teatro de 
sombra, ações de leitura dra-
matizada, ateliers de culiná-
ria, entre outros, constituem o 

leque de escolha para os inte-
ressados. 

"Brincar com a Ciência" foi a 
oficina que decorreu nos dias 3 
e 5, sendo que, no dia 5, teve 
lugar a oficina "À Descoberta 
das Poças de Maré", atividade 
que se repetiu no passado dia 
11. No mesmo dia, realizou-se 
também a oficina " Bichos de 
papel" e, no dia 17, terá lugar 

a 1.a parte do Teatro de Som-
bras " Histórias da Floresta", 
cuja 2.a parte decorrerá no 
dia 19. No dia 23, haverá "Ci-
ência na Cozinha" e no dia 31 
a proposta é "A colher dos 7 
ofícios". O programa de ativi-
dades comtempla ainda duas 
sessões de cinema, no Audi-
tório do Centro de Educação 
Ambiental, a primeira já de-

correu no dia 9 e a outra ocor-
rerá no dia 23, às 14h30. A 
participação nas ações carece 
de inscrição obrigatória, sendo 
que, para mais informações, 
os interessados deverão con-
sultar o site www.esposende-
ambiente.pt. 
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Profissional de Esposende Notícias da Escola o 
JANTAR TEMÁTICO REÚNE CA-

r MÕES E OS POETAS DA LUSOFONIA 
Uri O tão esperado dia tinha finalmente 
rcs chegado! A turma dividiu-se pela sala/ 

restaurante e cozinha e colocou mãos 
U à obra, sob a orientação preciosa dos 

n professores da área técnica; chefes An-
tónio Loureiro e Francisco Gomes, Joa-
quim Lapeiro e José Santos, que elabo-
raram uma ementa alusiva ao evento 

(1) designado por: Jantar Temático- Ca-
mões e os poetas da Lusofonia, cujo 
objetivo era mostrar aos encarregados 
de educação o trabalho desenvolvido ao 
longo deste ano. 
Na verdade, o jantar foi pensado ao 

pormenor, começando por um serviço 
volante onde não faltaram a salada à 
Alda Espírito Santo; o creme de legu-
mes à Vinicius de Moraes, o Bacalhau 
à Brás à moda de Camões e um Buffet 
de sobremesas à Noémia de Sousa, em 
.que os alunos, apesar de estarem a ter-
minar o 1° ano, já evidenciam postu-
ra e vários conhecimentos sobre como 
se prepara uma ementa, como se faz a 
mise-en-place e como se confecionam 
determinadas iguarias, cocktails, entre 
outros. Relembre-se que devido a este 
evento promoveu-se a interdisciplinari-
dade entre a área técnica e as discipli-
nas de Português e de Matemática, uma 
vez que os alunos estudaram Camões e 
os poetas lusófonos e resolveram brin-
dar os presente com uma atuação bri-
lhante, em que Camões foi chamado à 
cozinha para confecionar um prato um 
tanto ao quanto suis generis, no entan-
to, agradou à assistência que aplaudiu 
entusiasticamente o desempenho do 
Poeta, para não falar dos alunos! 
No final de uma lauta refeição, os 

encarregados de educação estavam 
visivelmente orgulhoso dos seus " re-
bentos" e, também, deliciados quer 
pelas iguarias apresentadas, quer pela 
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postura apresentada ao longo do ser-
viço. Os alunos, em jeito de conclusão, 
acusaram o cansaço, porém estavam 
satisfeitos com os resultados obtidos, 
percebendo que o trabalho em equipa é 
fundamental para que tudo corra bem, 
sublinhando que tudo isto só foi possí-
vel com a ajuda dos professores. Enfim, 
denota-se que estes jovens, não só têm 
perfil para o curso, com o também para 
a dramatização! 

VISITA AO PORTO: DA RESTAU-
RAÇÃO PARA A CULTURA 
A turma do 2° ano, do curso Técnico 

de Restauração, realizou, no dia 3 de 
julho, uma visita de estudo ao Porto, 
com o objetivo de conhecer a unida-
de hoteleira Axis Porto e o Restaurante 
Casa da Música. Com a visita a estes 
dois locais, ícones arquitetónicos, os 
alunos puderam privar com ementas e 
serviços distintos. 
À tarde, a turma passeou pelos mag-

níficos jardins de Serralves, deleitando-
se com toda a graciosidade e harmonia 
que eles nos oferecem, depois de uma 
visita ao museu contemporâneo, com 
duas interessantes exposições tempo-
rárias, uma de Mathieu Kleyebe Abon-
nenc e outra de Ricardo Valentim, que 
conjugavam a cultura, a educação e a 
civilização. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
acesso 15. ,d o a'o w pl e o de va. k 

Em conclusão, os alunos reconhece-
ram que as mais-valias culturais ad-
quiridas na visita complementam as 
valências técnicas do curso. 

CABELEIREIRO-03 — O FIM DE UM 
CICLO 
Após concluírem a sua Formação em 

Contexto de Trabalho ( FCT), que de-
correu entre os dias 17 de maio a 29 
de junho, e que teve lugar em vários 
salões de cabeleireiros, distribuídos pe-
los concelhos de Esposende, Barcelos 
e Póvoa de Varzim, seguiu-se mais um 
momento crucial para os alunos do cur-
so de cabeleireiro, a realização da Pro-
va de Avaliação Final ( PAF). A PAF teve 
lugar no dia 6 de julho e contou com 
a presença de um júri constituído por 
representantes da Associação de Cabe-
leireiros de Portugal, do Sindicato dos 
Cabeleireiros, o Coordenador de Curso 
e presidido pela Diretora Pedagógica. 
De manhã, e com uma enorme ansie-
dade, os alunos realizaram uma prova 
teórica e, depois, puseram em prática 
todos os conhecimentos adquiridos ao 
longo do ciclo de formação. Cada aluno 
tinha um modelo vivo, no qual começou 
por simular uma descoloração, segui-
do de uma lavagem e permanente. À 
tarde, aplicaram as técnicas de corte e 
brushing. 
No final, a expectativa era grande e 

os nervos só desapareceram quando os 
resultados foram transmitidos, pois to-
das as alunas concluíram com sucesso 
o seu percurso terminando, assim, mais 
uma etapa nas suas vidas académicas. 

FUTUROS TÉCNICOS DE PROTE-
ÇÃO CIVIL EM ESTÁGIO 
A Formação em Contexto de Traba-

lho é um dos principais elementos di-
ferenciadores dos cursos profissionais, 
em relação à restante oferta educativa 

nacional. É através da Formação em 
Contexto de Trabalho que se estabe-
lece uma verdadeira ligação entre em-
presas, instituições e Escola e onde são 
aferidas as reais necessidades formati-
vas. É neste contexto que os alunos do 
2.° ano do curso Técnico de Proteção 
Civil começaram no dia 18 de junho o 
primeiro momento da sua Formação em 
Contexto de Trabalho, em instituições e 
empresas desta área de formação. O 
Técnico de Proteção Civil é o profissio-
nal qualificado que, sob orientação do 
técnico superior da área, está apto para 
desenvolver atividades de prevenção 
de riscos coletivos inerentes a situações 
de acidente grave óu catástrofe, assim 
como participar no planeamento de 
atividades de atenuação dos seus efei-
tos, de proteção, socorro e assistência 
às pessoas e bens em perigo quando 
aquelas situações corram. 
As instituições que acolheram os nos-

sos alunos foram: Serviço de Proteção 
Civil e Defesa da Floresta da Câmara 
Municipal de Barcelos, Serviço Muni-
cipal de Proteção Civil da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzinn, Serviço 
Municipal de Proteção Civil da Câmara 
Municipal da Maia, Serviço Municipal de 
Segurança e Proteção Civil da Câma-
ra Municipal de Esposende, Esposende 
2000 - Atividades Desportivas e Recre-
ativas, E.M., Esposende Ambiente, EEM 
e Parque Natural do Litoral Norte. 
Trata-se, sem dúvida, de um rriomen-

- to importante no percurso académico 
dos alunos, pois durante praticamente 
um mês os alunos vão ser desafiados a 
testar e aplicar em contexto real de tra-
balho os vários conhecimentos e com-
petências que foram adquirindo ao lon-
go das aulas e a descobrir a realidade 
do mundo do trabalho. 
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Banco Local de Voluntariado de Esposende 
Criado em 2009, no âmbito do projecto municipal de luta contra a pobreza, através de um protocolo estabelecido entre a Autarquia e o Conselho 
Nacional para a promoção do voluntariado, o Banco Local de Voluntariado de Esposende conta presentemente com uma bolsa de 123 voluntá-
rios que dão assistência nos mais diversos projectos concelhios. 

Ao longo de três anos de acção, o 
Banco Local de Voluntariado tem-se 
assumido como um espaço de encon-
tro entre pessoas que manifestam in-
teresse em ajudar nas mais variadas 
causas comuns. Segundo Raquel Vale, 
Vereadora da Acção Social da Câma-
ra Municipal de Esposende, a princi-
pal missão do banco tem vindo a ser 
" a promoção de uma cidadania mais 
activa e solidária, assim como a cons-
tituição de um elo de ligação entre vo-
luntários e instituições". 
Desde 2009, diversas instituições 

têm recorrido ao banco para desen-
volverem projectos, como é o caso 
da Câmara Municipal; Esposende 
2000; Esposende Ambiente; Delega-

ção da Cruz Vermelha de Marinhas e 
Esposende; Associação Esposende 
Solidário, Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende e Fão, entre outras. 
O Banco Local de Voluntariado de 

Esposende dá apoio na área da saúde, 
na área social e comunitária. Os pro-
jectos podem ser mais pontuais ou de 
continuidade. 
Quem se inscreve como voluntário, 

tal como explicou Raquel Vale, tem de 
assumir quase um compromisso, de 
que dará um determinado número de 
horas ou que estará em determina-
da actividade a dar assistência, " não 
pode ser - hoje vou ser voluntário, 
mas amanhã já não". Existe todo um 
processo de inserção e continuidade: 

o individuo inscreve-se, seguidamente 
tem uma formação inicial para futura-
mente ser encaminhado para determi-
nado projecto. 
Gudrum Stritzke, voluntária do ban-

co desde Dezembro de 2011, consi-
dera que ser voluntário é "dar algum 
do nosso tempo para ajudar a comu-
nidade". Actualmente, a trabalhar no 
projecto concelhio " Loja Social Rede 
Solidária, Gudrum aconselha todos os 
que poderem a enveredar por acções 
do mesmo género, uma vez que" par-
tilhar e dar também é bom e enrique-
ce o individuo". 

Joana Laranjeira 

Parlamento dos jovens - Secundário 
"A política é a arte do possível. Toda a vida é política." (Cesare Pavese) 

Embora estejamos acostu-
mados à expressão popular "à 
terceira é de vez", a nossa es-
cola revelou-se uma exceção à 
regra. Para nós, acabou por ser 
apenas à quarta. Após quatro 
anos consecutivos a participar 
no projeto "Parlamento dos 
Jovens - Secundário", alcan-
çamos por fim este ano, a tão 
ansiada apuração à Sessão Na-
cional. 
Tudo começou com o habitu-

al processo eleitoral na escola. 
Organizaram-se três listas e 
foram eleitos os três deputa-
dos, que viriam a representar 

a nossa escola na fase distrital, 
e o respetivo Projeto de Reco-
mendação, no âmbito do tema 
"Redes Socias: Participação e 
Cidadania", sendo eles: José 
Silva e Rui Viana, como depu-
tados efetivos e eu, Ana Isabel 
Silva, como deputada suplente. 
Depois de nos prepararmos e 

analisarmos as propostas dos 
nossos adversários, partimos 
no passado dia 13 de Março 
para a cidade de Braga, onde 
nos esperava um dia repleto 
de emoções. Foi-nos dada a 
oportunidade de colocar ques-
tões ao deputado Nuno Reis, 
versando estas essencialmente 
sobre a crise económica que 
vivemos. Posteriormente, ini-
ciou-se um aceso e aguerrido 
debate entre os jovens depu-
tados. 
Apesar das ideias por nós 

apresentadas terem sido alvo 
de inúmeras críticas, lutamos 
pelas mesmas até que o últi-
mo minuto de que dispúnha-
mos findasse. Não obstante 
todo o árduo trabalho de um 
dia exaustivo, o nosso esforço 
e entusiasmo foi verdadeira-
mente reconhecido assim que 
ouvimos com orgulho o nome 
da nossa escola ser anunciado, 
como uma das cinco selecio-
nadas a representar ó nosso 
distrito na fase final deste con-
curso. 
E assim foi. Nos dias 28 e 

29 de Maio de 2012 deixamos 
o Minho e parti-
mos de madruga-
da rumo à nossa 
capital, a grande 
Lisboa. O Palácio 
de São Bento es-
perava de braços 
abertos as deze-
nas de deputados 
vindos de todo o 
país, ansiosos por 
fazer democracia 
naquela que é a 
sua verdadeira 
casa. 

O dia começou com as reu-
niões dos diferentes deputa-
dos em quatro comissões, nas 
quais foram discutidos os Pro-
jetos de Recomendação apro-
vados em cada um dos 
distritos e seguidamen-
te selecionado o Projeto 
a ser apresentado em 
plenário no dia que se 
seguia. A ia Comissão, 
onde estavam presentes 
os deputados da minha 
escola, foi aquela que 
mereceu mais atenção 
da rriinha parte, sendo 
esta orientada pelos de-
putados Isilda Guincha 
(PSD) e Pedro Pimpão (PSD). 
Enquanto decorriam as co-

missões, nós, jovens jornalis-
tas, usufruímos de uma visita 
guiada ao Palácio de São Ben-
to. Percorri os seus corredores 

estupefacta pelas histórias que 
nos eram relatadas sobre a 
sua origem, e, principalmente, 
pelas figuras de portugueses 
históricos que cobriam as pa-
redes, como Almeida Garrett, 
Marquês de Pombal, D. Dinis, 
Padre António Vieira, entre 
outros. Portugueses estes que 
reavivam o meu orgulho em 
viver neste jardim à beira mar 
plantado. 
Após uma tarde de trabalhos, 

foi-nos oferecido um lanche 
nos claustros, que nos prepa-
rou para uma belíssima atua-
ção do Grupo Coral da Assem-
bleia da República. 

As vozes dos seus mem-
bros proporcionaram-nos um 
momento deslumbrante que 
tornou a Sala do Senado uma 
verdadeira sala de espetácu-
los. O dia terminou com um 
jantar volante, também este 
nos claustros, e com uma boa 
noite de sono, no meu caso, no 
INATEL de Oeiras. 
O segundo dia começou na 

Sala do Senado com a aber-
tura solene do Plenário pela 
Presidente da Assembleia da 
República, Maria da Assunção 
Esteves, a qual elogiou esta 
iniciativa, incentivando-nos a 
participar na democracia, nós, 
que somos o futuro deste país. 

Participaram 370 Escolas do 
ensino Secundário neste proje-
to. 64 das mesmas estiveram 
presentes na Sessão Nacional. 
Cerca de 90000 alunos estive-

ram envolvidos no projeto. 

As suas palavras motivaram-
me a não ter medo de inter-
vir e de usar a força da minha 
voz na construção de um novo 
amanhã. 
Seguiu-se um período de 

perguntas aos deputados em 
representação dos diferentes 
Grupos Parlamentares, inci-
dindo estas, em geral, na crise 
económica que o país atraves-
sa. 
Terminado o momento de 

respostas, prosseguiu-se o de-
bate entre os deputados que 
batalharam entre si acerca da 

eliminação ou junção das me-
didas dos projetos aprovados 
nas comissões, com a finalida-
de de selecionar as dez medi-

das que constituiriam o 
Projeto de Recomenda-
ção a apresentar à As-
sembleia da República. 
Enquanto isto, os jo-

vens jornalistas partici-
param numa apinhada 
conferência de imprensa, 
na qual as suas pergun-
tas foram esclarecidas 
pelo Presidente da Co-
missão Parlamentar de 
Educação, Ciência e Cul-

tura, o deputado José Ribeiro e 
Castro (CDS-PP). Desta confe-
rência, é de realçar as questões 
colocadas sobre a Educação, 
nomeadamente os diferentes 
-benefícios existentes entre 

ensino profissional e ensino 
regular; a obrigatoriedade da 
realização dos exames nacio-
nais na ia fase, entre outras, 
espelhando estas questões um 
certo descontentamento por 
parte de todos estes jovens, 
que merecem ser ouvidos. 
Já na parte da tarde, após a 

aprovação do Projeto de Re-
comendação final, o deputado 
José Ribeiro e Castro, discur-
sando para todos nós, encer-
rou esta sessão, que terminou 
com o cantar do hino nacional, 
A Portuguesa. 

Esta iniciativa e o afinco com 
que nós, jovens, nela participa-
mos, devem-nos levar a pen-
sar na forma como encaramos 
a política no nosso dia-a-dia. 
Se a política é aquilo que tes-
temunhei, o defender com em-
penho as ideias em que acre-
ditamos por todos nós, até nos 
momentos em que o fazemos 
em vão, então é nosso dever 
acariciá-la como atividade no-
bre que é e não menosprezá-la 
sempre que surge oportunida-
de. Porque afinal, a política é 
Arte; ou parafraseando Hugo 
Hofmannsthal: a Política é ma-
gia. 

Ana Isabel Silva 
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Na Escola Secundária Henrique Medina 

Conferência de Anselmo Borges 
Já no termo do ano letivo 

2011/2012, deslocou-se à Es-
cola Secundária Henrique Me-
dina o senhor Professor Doutor 
Anselmo Borges, docente de 
Filosofia da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coim-
bra, onde rege, nomeadamen-
te, as cadeiras de Antropologia 
Filosófica, Filosofia da Religião 
e Ética e do Programa Dou-
toral em Neurociências Clíni-
cas, Neuropsiquiatria e Saúde 
Mental da Faculdade de Medi-
cina na Universidade do Porto. 
O ilustre convidado dissertou 
para alunos e docentes sobre 
sobre Modos de apropriação do 
Real: Ciência, Filosofia e Reli-
gião. 
No final, os alunos destaca-

ram as ideias principais e as-
sinalaram a tese, bem funda-
mentada, na sua opinião, de 
que toda a realidade é proces-
sual e que a principal caracte-
rística do Homem é a neotenia 
(«O ser humano vem ao Mundo 
"por fazer"! Para fazer um ser 
humano é necessário a vida 

toda! O ser humano vem ao 
Mundo com uma série de pos-
sibilidades, está numa "aber-
tura para o Mundo! O Homem 
tem que fazer-se e produzir o 
novo. Pode fazer da sua vida 
uma obra de arte ou ..."). A 
ideia que retiveram, ainda nes-
te ponto da Conferência, foi 
que a Humanidade luta como 
Homo Sapiens sapiens, para 
evitar tornar-se Homo De-
mens-demens, mas que não é 
um dado que o possa alcançar 
sempre. 
A tarefa do Homem é fazer-

-se bem! - neste sentido, al-
guns dos jovens presentes 
destacaram a ideia que, na sua 
opinião, foi fulcral: o Homem é 
um ser carente de afetos! Gos-
taram de ouvir o palestrante e 
referiram que " podem dar-se 
todas as condições materiais, 
mas, sem os afetos, o ser hu-
mano não aprende a viver bem, 
no Mundo, nem a ser feliz. 
Outros alunos realçaram a 

importância de iirna outra ideia 
expressa com muita clareza: a 

Ciência tem tanto prestígio, en-
quanto modo e meio de conhe-
cimento, por causa das vanta-
gens técnicas que possibilita 
e por parecer proporcionar a 
resposta verdadeira, universal 
e definitiva. Contudo, lembra-
ram, o Professor Anselmo Bor-
ges sublinhou que a Ciência 
não basta ao Homem pois não 
responde à questão do sentido 
do Mundo e/ou do Homem. 

"Contratos de leitura" 
A 9.a edição do Con-

trato de Leitura, subordi-
nada ao tema Biografias, 
que decorreu já perto do 
final do ano lectivo, na 
Escola Secundária Henri-
que Medina, foi organiza-
da e promovida pela pro-
fessora de Português dos 
10.0s anos, Catarina de 
Brito, com colaboração 
da Coordenadora da Bi-
blioteca Escolar, Fernan-
da Vilarinho, um evento 
que reuniu 239 membros 
da comunidade educati-
va. 
A apresentação, aos 

EE/pais e restantes con-
vidados, dos trabalhos 
resultantes dos Contratos 
de Leitura como práticas 
educativas ligadas à lei-
tura e à oralidade criati-
vas, evidenciou-se numa 
estratégia para colma-
tar iliteracias diversas e 
resultou num momento 
lúdico e pedagógico. Se-
gundo a Dr.a Fernanda 
Vilarinho, Coordenadora 
da BE, este Projeto tem 
tido como "(...) principal 
objetivo promover a lei-
tura, e a BE nunca deixa-
rá de apoiar este tipo de 
projetos, especialmente, 
quando se trata de uma 
iniciativa de muito valor, 
que surge numa fase — 
Adolescência — em que 
os alunos trocam normal-
mente o livro pelas inú-
meras solicitações pró-
prias desta idade. Assim, 
e ao longo do Ensino Se-
cundário, consegue-se, 
de forma reiterada, con-
trariar esse afastamento 
e aproximar os alunos 

dos livros, ajudando-os 
a ( re) descobrir e desen-
volver o prazer da leitu-
ra e, simultaneamente, 
a oralidade e o espírito 
crítico, competências es-
senciais na construção do 
cidadão comum." 
De facto, a promotora 

do Contrato de Leitura 
explicou que a metodo-
logia de ensino relacio-
nada com esta estratégia 
de leitura, adotada nas 
aulas de Português dos 
10.0s anos, faz parte in-
tegrante do Programa da 
disciplina do Ensino Se-
cundário e está ligada a 
práticas que estimulam e 
desenvolvem competên-
cias de autonomia, ao fa-
zer cada aluno trabalhar 
reflexivamente entre si, 
em atividades de pesqui-
sa e de apoio grupai de 
aprendizagem coopera-
tiva, que servirão como 
oportunidade de melhoria 
do seu desempenho como 
cidadãos conscientes, crí-
ticos e responsáveis. As-
sim, o aluno conclui que 
a oportunidade de expe-
rimentar e de aprender 
por si tutorando os ou-
tros é o caminho para se 
construir, "(...) falei com 
pessoas que tinham co-
nhecimentos do assunto 
para me darem uma ou-
tra perspetiva que não a 
do livro ["Che Guevara"] 
ou dos artigos que li. 
Apercebi-me de que ha-
veria muita mais história 
para contar e deparei-me 
com problemáticas que 
nem eu própria sabia que 
me interessa\9m, sobre-

tudo por política!" (Ana 
Raquel M. Jorge, 10.0 B) 
e "(...) em grupo, traba-
lhámos equitativamente, 
em penhadas e prepara-
das e, por isso, a nossa 
apresentação, na minha 
opinião, foi plausível. 
Toda a turma trabalhou, 
organizou e se empenhou 
e a apresentação foi óti-
ma. Achei este Contrato 

de Leitura [G. Nazi]mui-
to pertinente para todos 
nós, servindo, entre ou-
tros aspetos, para ver a 
nossa evolução e o nosso 
crescimento nas Oficinas 
de Oralidade." (Bárbara 
Cruz, 10.° A) O objetivo 
deste Contrato é ensinar 
a ler como um ato criati-
vo e artístico e ensinar a 
falar em público, expres-
sando pela exteriorização 
de ordem estética, subli-
mando emoções e ideias 
oralmente. "... li e refleti 
acerca dos gloriosos atos 
de Nelson Mandela, pois 
foram eles que revolucio-
naram a sociedade sul-
africana..." ( Diogo Filipe, 
10.0 D) 
A professora respon-

Noutra apropriação do dis-
curso do Catedrático, alguns 
dos presentes frisaram a im-
portância do esclarecimento 
dos sentidos de dois conceitos 
fulcrais, aos quais, comum-
mente não se dá a devida im-
portância: Escola e Educação. 
Fundamentando o primeiro em 
Scholé - caminho para sair da 
ignorância e da opressão (que 
aquela acarreta) e o segundo, 

sável envolveu cada 
aluno no processo de 
ensino-aprendizagem, 
preparando-os como ci-
dadãos oradores/leitores 
da língua, num mundo 
em constante evolução e 
competitividade. 
A oralidade foi reflexo 

da leitura biográfica de 
personalidades diversas 
(Grazia _Nasi, Darwin, M. 

PUB 

relacionando-o com educare e 
educere, respetivamente "ali-
mentar" (o ser) e "tirar o me-
lhor de cada pessoa", o confe-
rencista valorizou eficazmente 
aquelas dimensões ali presen-
tes. 
No final da Conferência, al-

guns alunos colocaram-lhe 
questões que foram considera-
das pertinentes e prontamen-
te respondidas., embora não 
tivesse havido tempo para to-
dos colocarem as que tinham 
equacionado. Estiveram pre-
sentes doze professores e cen-
to e seis alunos. 
O Professor Doutor Anselmo 

Borges, sublinhe-se, disponibi-
lizou-se a todo este trabalho de 
modo totalmente gratuito, bem 
como o fez o Padre Martins que 
trouxe o conferencista à Esco-
la e o levou de regresso, sem 
qualquer cobertura das suas 
despesas, pelo que mereceram 
os maiores agradecimentos e 
todo o reconhecimento da co-
munidade escolar. 

Ganghi, M. Luther'King, 
F. Pessoa, Che Guevara, 
A. Hitler, A. de O. Sala-
zar, N. Mandela). Repre-
sentou um procedimento 
indispensável que cons-
truiu saberes e despertou 
prazeres, nos oradores 
criativos, empenhados e 
nos espectadores aten-
tos, " Achamos que esta 
atividade é uma boa ini-
ciativa para os alunos, 
porque incentiva-os a 
pesquisar, a desenvolver 
a oralidade e o gosto pela 
leitura. São atividades 
como estas que ajudam 
os alunos a prepararem-
se para o futuro." ( D.a 
Manuela Sousa e D. 
Carla Castro, assistentes 
operacionais da BE) 
Este Projeto Contrato 

de Leitura tem envolvido 
os alunos, os EE/pais" 
falando pela minha filha, 

observo que houve uma 
grande evolução em fa-
lar em público e esteve 
muito bem. Leu e falou 
adequadamente. Os ou-
tros alunos mostraram-
se empenhados e a pres-
tação também foi muito 
interessante." (Paula 
Campos, encarregada de 
educação) e professores 
em interdisciplinaridade. 
O Contrato de Leitura re-
presentou, em 2011, a 
Escola Secundária Henri-
que Medina na Universi-
dade do Minho, durante 
o 5.° Encontro do GT-
PA, no Congresso Ibérico 
"Pedagogia Para a Auto-
nomia", com a presença 
da promotora do Projeto 
e de alunos das turmas 
dos 12.0 anos DeBe do 
3.° ano do Curso Profis-
sional de Psicossocial. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

ANTÓNIO BENJAMIM COSTA PEREIRA, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 
Torna público que, nos termos da alínea a) do n° 6 do artigo 64° e da alínea a) do n° 2 do 

artigo 53°, ambos da Lei n° 169/99, com as alterações introduzidas pela Lei n° 5 A/2002, de 11 
de junho, de que foi aprovado o Código Regulamentar do Município de Esposende, por delibe-
ração da Assembleia Municipal, em sessão realizada no dia 25 de junho de 2012 sob proposta 
da câmara municipal, em reunião realizada em 14 de junho de 2012, após ter sido submetido a 
apreciação pública, nos termos e para os efeitos do artigo 114° e n° 1 do artigo 118° do Código 
do Procedimento Administrativo. 
A proposta publicada por Edital n° 249/2012, D.R. n°49, 2a série de 8 de março de 2012, foi 

aprovada de forma definitiva, pelo que, para os devidos efeitos se publica o presente Edital. 
O presente Código Regulamentar do Município de Esposende, entra em vigor no dia útil se-

guinte ao da publicação do presente Edital no Diário da República, nos locais do costume e 
no site da Autarquia (www.crn-esposende.pt). com exceção das disposições, cuja entrada em 
vigor depende da operacionalidade do " Balcão do Empreendedor". 

Esposende e Paços do Município, 28 de junho de 2012. 
O Vice-Presidente da Cfmtnra 

(Am.o Boyaminr('o,la Nren-o. Arit) 



Concerto do Coro de Pequenos Cantores 
de Esposende 
O Coro de Pequenos Canto-

res de Esposende, acompanha-
do, em alguns momentos, pelo 
ensemble de metais Portugue-
se Brass, deu um concerto no 
passado domingo, dia 8 de 
Julho, no Auditório Municipal 
de Esposende, apresentando 
obras de J. Rutter, C. Saint-
Sãens, G. Fauré, A. Dvorãk e 
do compositor português Os-
valdo Fernandes, que tem de-
dicado muitas das suas obras 
a este agrupamento. Por sua 
vez, o ensemble de metais, que 
tem acolhido a melhor crítica 
no panorama musical nacional, 
interpretou igualmente obras 
do seu repertório, de onde 
se destacaram compositores 
como J. S. Bach, D. Shostako-

vich, E. Crespo e A. Piazzolla. 
O concerto contou ainda com a 
participação da soprano Marina 
Pacheco, que interpretou como 
solista duas obras, de O. Fer-
nandes e A. Piazzolla. 
Em atividade desde 2010, 
o Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende é um pro-
jecto da Câmara Municipal de 
Esposende, em parceria com a 
Escola de Música de Esposende. 
Sob a direcção artística de He-
lena Venda Lima, desde a sua 
fundação, o CPCE, que integra 
actualmente cerca de 70 crian-
ças, tem realizado um percurso 
de formação notável, tendo-se 
apresentado publicamente, em 
concertos e em algumas ceri-
mónias religiosas, em diversos 

espaços dentro e fora do conce-
lho. Destacam-se as passagens 
pelo Centro Cultural de Belém, 
em Lisboa, Igreja de Cedofeita, 
no Porto, Sé Catedral de Braga 
e Igreja de S. Vítor, na mes-
ma cidade, Mosteiro de Tibães, 

Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Igreja da Misericórdia de Gui-
marães, Conservatório de Mú-
sica Calouste Gulbenkian, em 
Braga, assim como as apre-
sentações realizadas em diver-
sas freguesias do concelho de 
Esposende, que, com frequên-

Três semanas de festas na paróquia 
As festividades da Paróquia para ce-

lebrar os dias do padroeiro, S. Paio e 
Senhora das Vitórias, iniciaram muitos 
dias antes, com a preparação e limpe-
za do recinto, iluminação e decoração, 
montagem dos palcos, asseio da Igreja 
e a preparação dos . 11 andores, todos 
confecionados com ricas flores natu-
rais, cada um oferecido por devotos 
agradecidos pelas bênçãos alcançadas. 
Dentro das naturais dificuldades finan-
ceiras, o programa bem diversificado 
agradou a todos aqueles que se des-
locaram a Antas nos dias 24, 26, 29, 
30 de Junho e no domingo, dia 1 de 
Julho, com a imponente procissão. A 
destacar também a exibição do Augus-
to Canário e Amigos, na sexta-feira à 
noite; no sábado, as duas bandas de 

música, a de Antas e Paços de Ferrei-
ra, fizeram o gosto dos paroquianos e, 
à meia-noite, uma verdadeira obra de 
arte de pirotecnia, (fogo 
de artifício piro- musical) 
preparada pelos jovens 
descendentes de uma das 
empresas mais antigas do 
nosso país na arte de pi-
rotecnia, Viana & Filhos, 
fundada em 1858. 
O santo padroeiro de 

Antas é São Paio e cele-
bra-se a sua festa no dia 
26 de Junho. Logo em se-
guida, no início do mês de 
Julho, é celebrada a festa 
de Nossa Senhora das Vi-
tórias. 

S. Paio foi um jovem mártir, de 12 
ou 13 anos, que terá dado a vida em 
defesa da sua Fé, a qual não negou, 

nem mesmo em troca de 
ofertas de riqueza e liber-
dade. Reza a lenda que o 
jovem se encontrava pre-
so, como refém de um Rei 
Mouro, e era a garantia do 
regresso do tio, o qual ti-
nha sido condicionalmen-
te libertado para encon-
trar a forma de pagar o 
resgate de ambos. 

Paio, menino- prodígio, 
com grandes qualidades e 
virtudes, inflexível na sua 
oração a Deus, foi cruel-
mente torturado pelo Rei 

cia, requisitam a participação 
do CPCE. 

Entretanto, o Coro de Peque-
nos Cantores de Esposende 
realizará, mais dois concertos. 
O primeiro terá lugar já em 18 
deste mês, no Largo do Muni-
cípio, no âmbito das comemo-
rações do 433.0 aniversário da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende. Por sua vez, no dia 
seguinte, 19 de Julho, have-
rá outro concerto, este tendo 
como palco o largo de São Ben-
to, no lugar de Pínhote, fre-
guesia de Marinhas. Ainda du-
rante o corrente mês, o CPCE 
tem agendada a gravação de 
um CD, que integrará obras de 
épocas e estilos diferentes. 

Mouro, feito em pedaços e posterior-
mente lançado ao Rio Guadalquivir. 
Segundo Manuel Pires, membro da 

comissão de festas, a freguesia cola-
borou e muito, com seus donativos, 
merecendo "nota 10". 
A Comissão de Festas, que teve 

como Presidente o Sr. Pe. Manuel Brito, 
pároco da freguesia, sendo os outros 
elementos Arlindo Arezes, Adriano Sal-
gueiro, Manuel Pires, António Viana, 
Jorge, Vitorino, Sérgio Portela e Antão, 
está de parabéns, pelo desempenho e 
dedicação no desenrolar das festivida-
des. 
A Comissão para o próximo ano só 

será apresentada depois da apresenta-
ção de contas do ano 2012. 

Festas em Honra da Santa Marinha, em Forjães 
As emblemáticas festividades em 

Honra da Santa Marinha iniciam-se 
hoje, 13 de Julho, e decorrerão até ao 
próximo dia 18 do corrente mês. Ao 
longo de 6 dias, a população da Vila de 
Forjães contará com grandes atrações, 
desde as religiosas, passando pelas cul-
turais, sem esquecer atividades de cariz 
popular. 
Hoje, as festividades principiam às 

21h30 com a inauguração das ilumi-
nações e abertura da exposição de ar-
tistas forjanenses, no Centro Cultural. 
Pelas 22h00 atuará o Grupo Musical 
NÉMANUS. Amanhã, 14 de Julho, pe-
las 22h00, actuará a tão reconhecida 
Banda de Rock Português " UHF". O pro-
grama continua no dia 15 com um des-
file tradicional e humorístico (parada) 
que se realizará às 16h00, e concerto 

da Orquestra Ligeira do Exército pelas 
22h30. No dia 16, realizar-se-á, pelas 
20h30, o desfile de sublimes andores 
em direcção à Igreja Matriz e posterior-
mente a Procissão de Velas Sr.a Lurdes. 
Já para 17 de Julho está reservado o 
concerto pelas Bandas de Música "Asso-
ciação Musical de Freamunde" e Banda 
de Música da Trofa", pelas 21h30. 
A solenidade finaliza no dia 18 com 

a entrada das Bandas de Música "So-
ciedade Musical de Pevidém" e " Banda 
Marcial de Fermentelos" (Banda Velha), 
pelas 15h00. Às 17h30 terá lugar a ce-
lebração e proclamação da palavra em 
Honra de Santa Marinha, seguindo-se, 
às 18h30, a imponente Procissão em 
honra de Santa Marinha, e às 21h00 
haverá concertos pelas Bandas de Mú-
sica. 

Cerca de 600 pessoas formadas pela ACICE em 2012 
A Associação Comercial e Industrial do Concelho de 

Esposende formou, este ano, quase 600 pessoas em 
áreas técnicas de trabalho, sendo os Cursos de for-
mação de hotelaria e restauração os mais procurados 
A ACICE sente-se desta forma reconhecida, mas 

também valorizada por empresas e público em geral, 
através da procura dos seus serviços, que no apoio 
prestado a empresas e comerciantes, se engloba a 
formação. Trata-se de um contributo importante para 
a profissionalização de pessoas, grande parte delas 
integradas no mercado de trabalho, mas que procu-
ram, desta forma, melhorar as suas competências, 
no sentido de elevar a sua capacidade de trabalho. A 
qualidade da formação reflete-se na elevada procura 
das formações que vão desde as áreas do comércio, 
serviços, restauração, atendimento às novas tecno-
logias de informação e comunicação. 
Atèndendo ao facto de Esposende ser um concelho 

cujo sector da restauração assume um importante 
papel no desenvolvimento da economia da região, 
tem sido dado um importante impulso nesse sentido, 
através de formações que fomentam o conhecimen-
to em áreas de trabalho valorizadas pelo sector da 
hotelaria e restauração. Só este ano, a ACICE desen-
volveu 10 formações nas áreas alimentar e de res-
tauração, algumas delas repetidas, justificadas pela 
elevada procura. É o caso da Confecção de Fundos, 
Molhos e Pratos Principais de Cozinha ou Confecção 
de Sobremesas Regionais, com cerca de 120 alunos a 
apostarem nesta aprendizagem. O interesse repete-
se na área do Ambiente, Segurança, Higiene e Saúde 
no Trabalho, bem como nas Ciências Informáticas, 
onde todos os anos registamos centenas de pedidos 
para aprender e aperfeiçoar os seus conhecimentos 
no computador. 
Os números a seguir indicados, acerca das forma-

ções desenvolvidas pela ACICE, em 2012, compro-
vam a sua capacidade de trabalho. Assim, no âmbito 
das Unidades de Formação de Curta Duração - UFCD 
- foram certificados cerca de 460 formandos; no Cur-
so de Educação e Formação de Adultos - EFA - obti-
veram aproveitamento 17 formandos; no âmbito do 
Projeto Dinamizar, foram certificados 7 formandos; 
na área da Formação para a Inclusão, atingiram os 
objetivos 31 formandos; em contexto da Formação 
não financiada, foram atendidos e certificados cerca 
de 70 candidatos. 
Estes dados constituem, assim, prova de que a 

ACICE se mantém atenta às necessidades de for-
mação apresentadas pelos cidadãos, pelo que tem 
apostado em formações que satisfaçam pessoas e 
empresas da região, no sentido de elevar o seu nível 
de competitividade. 



GSPOSENDE AVISO 

10 

13 
Julho 
2012 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Alma Gémea" 

EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 

Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 

4740 Esposende 

253 962 407 

Descanso segunda-feira 

Espos-en 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

cámara municipal 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 
Torna público que se encontram abertas as 

inscrições, peto prazo de 60 dias seguidos, con-
tados da última publicação em jornal do presen-
te aviso, para venda, em hasta pública, de um 
prédio urbano, com a área total de 1.625 m2, 
composto por um Edifício de Rés do Chão e Lo-
gradouro, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o n. o 548/19910110, 
da freguesia de. Fão e inscrito na matriz pre-
dial urbana da mesma freguesia sob o art. o 
2024. O preço base de licitação do prédio é de 
160.000,00 €. 
CAPÍTULO I - CONDIÇÕES GERAIS DE ADMISSÃO 
1. A hasta pública realizar-se-á em duas fases: 
1. 1. À primeira fase serão admitidas pessoas 

singulares residentes no Concelho de Esposende 
há mais de dois anos ou empresas com sede no 
Concelho. 
1.2. A segunda fase serão admitidas quaisquer 

pessoas singulares ou coletivas, se não houver 
adjudicação na 1 a fase. • 

CAPITULO II - INSCRIÇÕES 
2. O direito de participação na hasta pública 

está dependente de prévia candidatura. 
2.1. As inscrições serão efectuadas através de 

modelo de requerimento a fornecer peta Câma-
ra Municipal. 
2.2. No acto da inscrição, os interessados que 

pretendam enquadrar-se na fase prevista no 
número 1.1. deverão fazer prova dos requisitos 
mediante junção ao requerimento de certidão 
de registo da sociedade, na Conservatória res-
pectiva, ou atestado de residência, pelo tempo 
exigido, emitido pela Junta de Freguesia, no 
caso de pessoas singulares. 

CAPITULO III - LISTAS DE HABILITAÇÃO 
3.1. A publicação das listas provisórias dos can-

didatos, com indicação dos admitidos e dos ex-
cluídos, será efectuada até trinta dias seguidos 
após o último dia do prazo para inscrição. 
3.2. As listas referidas no ponto anterior se-

rão afixadas na Câmara Municipal e na sede das 
Juntas de Freguesia do Concelho, sem prejuí-
zo da realização da audiência dos interessados, 
efectuada nós termos do disposto no art.° 100.0 
e seguintes do Código de Procedimento Admi-
nistrativo. 
3.3. As listas provisórias serão convertidas em 

definitivas se, no prazo de dez dias contados da 
afixação, na Câmara Municipal, das listas referi-
das no ponto anterior, não for apresentada qual-
quer reclamação pelos candidatos directamente 
interessados. 
3.4. No caso de haver reclamações, estas se-

Tão decididas pela Câmara Municipal na primei-
ra reunião seguinte ao termo do prazo fixado no 
número anterior. 

CAPÍTULO IV - HASTA PÚBLICA 
4.1. Após aprovação da lista definitiva dos 

candidatos admitidos, a Câmara Municipal co-
municará a cada um dos admitidos, por carta 
registada sob aviso de recepção, tal facto, fi-
xando a data do acto público, o qual não poderá 
ocorrer num prazo inferior a cinco dias seguidos, 
contados da data do respectivo registo. 
4.2. Abrir-se-á licitação com o valor fixado 

como preço base, não podendo os respectivos 
lanços, ser inferiores a 1 % da base de licitação. 
4.3. A adjudicação será efectuada ao concor-

rente que propyser o mais alto valor. 
CAPITULO V - PAGAMENTOS 

5.1. O pagamento do será efectuado em duas 
prestações, sendo a primeira, equivalente a 50% 
valor da adjudicação, paga no acto da arrema-
tação ou no dia útil seguinte e os restantes 50% 
pagos no prazo máximo de quinze dias seguidos, 
contados da comunicação da respectiva adjudi-
cação. 
5.2. O não cumprimento dos prazos fixados no 

número anterior, por facto imputável ao adju-
dicatário do prédio, determinará a anulação da 
adjudicação, bem como fará reverter a favor do 
Município um total de 20% do valor efectivamen-
te já pago. • 
5.3. Excepcionalmente, quando for invocado 

motivo de força maior aceite pela Câmara Muni-
cipal, podendo delegar no seu Presidente, pode-
rão os prazos a que se reporta o ponto 5.1. ser 
prorrogados por uma só vez, por iguais períodos 
aos ali fixados. 

CAPÍTULO VI - DISPOSIÇÕES FINAIS 
6. A escritura de compra e venda será celebra-

da no prazo máximo de trinta dias seguidos após 
o pagamento do valor da respectiva adjudica-
ção, desde que o arrematante exiba, atempa-
damente, o documento comprovativo de paga-
mento do imposto municipal sobre transmissões 
onerosas de imóveis. 
Em tudo o que for omisso a Câmara Municipal 

de Esposende decidirá irrevogavelmente. 
Para constar e devidos efeitos se publica o 

presente aviso e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume e 
divulgados em dois jornais. 

Esposende e Paços do Município, 13 de Junho 
de 2012 

O PraidrAte da Camara. 

(Fernando loa° °ato e Cepa) 

A Família participa a todas pessoas amigas que o 9.° Aniver-
sário de Falecimento é no dia 20 de Julho sendo que, a missa 
em sufrágio da sua alma se realiza no dia 19, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Esposende. A todos quantos, com a sua presen-
ça, os honrem nesta cerimónia, expressam antecipadamente o 
seu reconhecimento. A FAMÍLIA 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a Assembleia Ge-
ral, a realizar na Casa da Juventude de Esposende, sita na Avenida Dr. Henrique Barros Lima, 
nesta cidade de Esposende, no próximo dia 20 de Julho de 2012 (Sexta-Feira) com início mar-
cado para as 21.30 horas. 

Esta Assembleia Geral funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer número 

de sócios, se àquela hora não houver número de sócios suficiente, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

1. Leitura e votação da Acta da última Assembleia Geral; • 

2. Eleição dos Corpos Sociais da Associação Desportiva de Esposende, para um, dois ou 
três anos. 

O acto eleitoral decorrerá entre as 22.00 e as 22.30 horas. 
Esposende, 02 de Julho de 2012 

Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 

Ofertas de emprego 
CENTRO DE EMPREGO DE PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE A Av* Vasco da Gama - Ed.a Coimbra I, R/C 

INSITIVID CO ~GO 4490 - 410 PÓVOA DE VARZiM 
E Me1/410 ritonssout Sei.: 252 615 008 

e-mail: cte.povoavarzim@iefp.pt 
i 

Nome da Profissão 

Vigilante de Crianças 

N° Oferta 

587814120 

Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo 

parcial ou completo) e Informações 

Complementares 

A Tempo Completo 

Nome da Freguesia/Concelho 

a que respeita o Posto 

Trabalho a ser preenchido 

A ver-o-mar 

Mecânico Auto 587817686 A Tempo Completo Mindelo 

Electricista 587817596 A Tempo Completo Póvoa de Varzim 

Costureira de trabalho em serie 587819670 A Tempo Completo Guilhabreu 

Medidor Orçamentista 587816296 A Tempo Completo Balazar 

Canalizador 587818118 A Tempo completo Mindelo 

Costureira especializada em 

amostras 
587819674 A Tempo completo Guilhabreu 

Técnico de Vendas 587818360 A tempo Completo Vila do Conde 

Diretor de produção 587818309 A Tempo Completo Rio Mau 

Serralheiro Civil 587820796 A Tempo Completo Vilar 

Costureira de trabalho em serie 587820836 A Tempo completo Vilar 

Técnico de produção 587820802 A Tempo Completo Mindelo 

Costureira de trabalho em serie 587820818 A Tempo Completo Aver-o-mar 

Soldador de Aluminio 587817829 A Tempo Completo Amorim 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS A Av. Paulo Felisberto 
IMPTIVIOCC 1111.403 4750-194 Arcozelos Barcelos 
E 1010040 ~SOM. Tel.:253 809 550 

e-mail: cte.barcelos@iefp.pt 

Ajudante de Cozinha 587816640 A Tempo Completo Apúlia/Esposende 

Cabeleireiro 587816219 A Tempo Completo Arcozelo/Barcelos 

Caixeiro 587820841 A Tempo Completo Esposende 

Carpinteiro de Cofragem 587821266 A Tempo Completo Espanha 

Cortador 587818838 A Tempo Completo Vila Frescainha de S. 

Pedro/Barcelos 

Cortador de Tecidos 587820961 A Tempo Completo Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587798981 A Tempo Completo Vila Seca/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587815950 A Tempo Completo Gemeses/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587799530 A Tempo Completo Fornelos/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587814289 A Tempo Completo Cara peços/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587813902 A Tempo Completo Campo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587813963 A Tempo Completo Negreiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587812048 A Tempo Completo Alvelos/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587809112 A Tempo Completo Chavão/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587815406 A Tempo Completo Tamel S. Verissimo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587815822 A Tempo Completo V.F.S. Pedro/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587819381 A Tempo Completo Belinho/Esposeade 

Costureira, Trabalho em Série 587819581 A Tempo Completo Cristelo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587819381 A Tempo Completo Belinho/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 587817272 A Tempo Completo , Temei S.Pedro Fins/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587819454 A Tempo Completo Moure/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587818843 A Tempo Completo V.F.S.Martinho/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587821125 A Tempo Completo Barcelinhos/Barcelos 

Estendedor Mecânico 587818745 A Tempo Completo Temei S.Verissimo/Barcelos 

Magarefe 587812776 A Tempo Completo Silveiros/Barcelos 

Modelista - Vestuário 587788763 A Tempo Completo Pereira/Barcelos 

Modelista -Vestuário 587809735 A Tempo Completo Vila Boa/Barcelos 

Modelista - Vestuario 587805012 A Tempo Completo Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

Modelista - Vestuario 587815944 A Tempo Completo Gandra/Esposende 

Modelista - Vestuario 5878211121 A Tempo Completo Barcelinhos/Barcelos 

Operador de Máquinas - Ferramentas 

de Comando Numérico 

587814016 Operadores CNC para máquinas de corte a laser e 

quinadora. 

Gandra/Esposende 

Pasteleiro 587819343 A Tempo Completo . Adães/Barcelos 

Pasteleiro 587805540 A Tempo Completo Apúlia/Barcelos 

Serralheiro Alumínio 587813210 A Tempo Completo Marinhas/Esposende 

Serralheiro Civil 587816487 A Tempo Completo Palmeira de Faro/Esposende 
Serralheiro Civil 587820338 A Tempo Completo Várzea/Esposende 

Tecnico de Automatismos industriais 

e Electricidade 

587819083 

A Tempo Completo 

Gandra/Esposende 

Técnico de Telecomunicações 587817933 A Tempo Completo Arcozelo/Barcelos 
CENTRO DE EMPREGO DE VIANA DO CASTELO A Rua Pedo Homem de Melo, n.P 52 

KSTIIIIIIMO ['IMMO 4901 - 861 VIANA DO CASTELO 
E ron~ imareisow Tel.: 258 807 300 Fax: 258 807 301 

e-mail: cte.viana_castelo@iefp.pt 

Costureira 587818311 A Tempo Completo 

A Tempo Completo 

Vitorino de Piles 

Facha 
_ 

Vila Praia de Âncora 

Cardielos 
_ 

Caminha 

Costureira 587817860 

Marinheiro pescador 587816268 
--1- 

A Tempo Completo 

Técnico de vendas 587809183 A Tempo Completo 

A Tempo Completo Empregadao de mesa 587805030 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para 
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:// 
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego, 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situaçoes em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida 
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação. 
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Andebol feminino 

Seniores da Juve Mar regressam à 1a Divisão 
A equipa de andebol feminino do 

Centro Social da Juventude de Mar, em 
Esposende, regressou novamente ao 
convívio da 1 a Divisão Nacional depois 
de vencer o Santa Joana por 25-29. 
A emoção do encontro e a ansieda-

de eram grandes na medida em que 
as duas equipas se apresentavam em 
campo com aspirações à subida. O San-
ta Joana apostava mesmo tudo neste 
encontro. No entanto, as atletas de Mar 
fortemente motivadas não quiseram 
desperdiçar a última oportunidade de 
regressar ao seio das 
melhores equipas na-
cionais e empenharam-
se de corpo e alma no 
encontro. Ao intervalo o 
empate demonstrava o 
forte equilíbrio entre as 
equipas e era sinónimo 
do empenho e garra das 
jovens meninas. Mas, 
na segunda parte tudo 
mudou: as atletas de 
Mar foram mais fortes e 
alcançaram logo no início uma valiosa 
vantagem de 3/4 golos que souberam 
manter até final, o que lhes valeu uma 
expressiva vitória por 29-25, e deste 
modo, conseguiram a almejada subida 
ao escalão maior de andebol "de onde 
nunca deveriam ter saído", segundo o 
técnico Paulo Martins, grande obreiro 
deste feito histórico. 
Por outro lado, Carla Sá, atleta da 

Juve Mar, foi ainda a melhor marcadora 
desta fase de apuramento, com 21 go-
los marcados. 
A alegria da subida foi grande no seio 

da comitiva e da equipa. Um dos gran-
des obreiros deste feito histórico é o co-
ordenador e técnico Paulo Martins, que 
referiu "Era a nossa obrigação estar na 
primeira divisão, de onde nunca deverí-
amos ter saído. Mas esta subida é sem-
pre importante para o concelho, para a 
freguesia e para nós. Fizemos história, 
uma vez mais. Agora há que pensar e 
organizar o futuro porque as responsa-
bilidades são bem maiores do que fo-
ram até aqui. Mas tenho confiança que 
tudo será devidamente acautelado". 

E continuando com a satisfação de 
mais uma subida e do dever cumprido, 
adiantou: " neste momento de euforia 
tenho de dar os parabéns às atletas 
que acreditaram sempre na subida e 
por isso é um prémio para a sua tena-
cidade e vontade que demonstraram ao 
longo da época. Estamos orgulhosos de 
mais um feito bonito para a nossa terra 
e concelho". 
Para o presidente Fernando Cepa, que 

é o outro símbolo desta façanha e de 
mais uma grande alegria para a vida do 
Centro Social da Juventude de Mar esta 

PUB 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA 

O CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA IMAZAGÃOI VAI PROMOVER, EM 

2012, AS SEGUINTES AÇÕES DE FORMAÇÃO DE APRENDIZAGEM EM ALTERNÂNCIA: 

CURSO / SAÍDA PROFISSIONAL LOCAL. DA FORMAÇÃO 

Esteticista .-Cosnietologist  

Pr~detofbrin~ 

TéanCoAuxilisrdeSaúde ' 

TétailcoC~' 

Téraficode Contabilidade 

TècnIati de ControkrdeQualktadeAllmentar • 

Rodeei:Q*0hp /Pastelaria , 

éúdeUetr6naeTeIenunagies  

Técrt Eletr6~Autornacitoe Comando 

icode ~roteada 

~guelras, Guimarães, SantoTirso  
I Braga', Guimarã'es  

Í Braga, Farnalkaão›:‘  

iBraga, Cabeceiras de Basto, Vizela  
Bragg,Felgueiras,SantoTirso,Vizela 

131wa 
t  Brazà,„9,LM,narães  

Braaimaes 

Braga 
TN13de~ , 

TéatIco4ie Rtformatiái -irrstala,Ziioe Gestão de Redes 1.1~, Vlz  

lécnkodataft~-Sistemas I Bras. FeIgne 

Téérdéiadelnstalações Elétricas  

TécnicodebileMrónica • "' 

Têm icode Mecatn5niai Antomável 

Técnicade Mesa e Bar 

Técnico deR~O~neRt~ ~Ra 
TécnIcodeRefrIgurasãoeClin~o•  

TécnIcode"Vendas 

 t.ima 

5 

' 

,1 Braga,Gnimarãet 

Técnico instaladordeSIstemasEdlicos  

Técnico InstaladardeSistemasSolaresPotowkrilcos Braga  

Técnico InstaladordeSisternasSolitresTérrnio3s a 

Tecnico de manutenção IncluStrtal de Metakagui e 
Metelomedinica 

j Braga, Guimarães 

Braga Guimarães  

l
Braga, Cabeceirasde Basto,Gufmarães, 
'Earnaltcão,Felgueiras,SantoTirso .  

1 Braga 

DESITNATÁRIOS1 ' Jovens coms'tades compreendidas.. entre IS e 25 anos de 'idade é rano escolar; •• 

APOIOS: Boa paia material de estudo, bolsa de prefissieço, subsidio de abmi3ntação. subsidio 4 
•• de transporte'. sebsidic, de woltligmet.o. ' 

CONFERE: Equk~e ao 12' ano e Cooffloo0° Praftss" 

InfOrmacões e Inscricões, 

:•Centro de Formação Profissional de Bra 
• Rua de blazagão - Avelada 

4705474 Braga 
. Telefone: 25360$900 Fax253605911 

EIT1811: 

IEFP 1111.••••rrawm U*A0i,QC".% 
Ngre randtr•••• 

subida é " mais um marco na história do 
Centro Social de que nos orgulhamos. 
Os nossos parabéns vão para a equipa 
técnica e para as atletas que foram ine-
xcedíveis no acreditar e na garra com 
que disputaram os jogos. É mais um 
êxito para a freguesia e para o conce-
lho". 
Os resultados obtidos na fase de apu-

ramento foram: S. Bernardo, 23 - Juve 
Mar, 25; Cale, 20 - Juve Mar, 18; Juve 
Mar, 29 - Santa Joana, 25. 

Ficha Técnica: Jogo No 3292, realizado no Pavi-
lhão Municipal das Lameiras, Famalicão. 

Árbitros: Roberto Martins / Daniel Martins 
Oficiais de Mesa: Agostinho Teixeira 
SANTA JOANA: Ana Lopes; Ana Dias (5); Eva 

Vieira; Viviana Rebelo (8); Patrícia Carvalho; Ma-

ria Domingues ( 1); Vânia Braga; Joana Barros; 
Rita Seabra; Nina Silva; Mariana Regadas (2); 
Ana Coelho; Marlene Pinto (9) e Andreia Duarte. 

Treinador: Miguel Filipe Solha 
Disciplina: Amarelos: Vânia Braga; Marlene 

Pinto e Treinador; 2'. Viviana Rebelo; Maria Do- (/) 
mingues; Vânia Braga; Marlene pinto. 
JUVE MAR: Sara Monteiro; Sandra Peixoto (3); (1) 

Ana Couto ( Ronaldinha) (4); Cada Sá (8); Lúcia 
Santos ( 1); Andreia Martins (4) Helena Pereira 
(1); Ana Lemos ( 2);Andreia escrivães ( 5); Sara 
Martins ( 1); Bárbara Moreira; Sara Dias; Teresa 
Santos ; Sara Faria. 

Treinador: Paulo Martins e Adjunto: Paulo Pe-
reira 

Intervalo: 13-13 
Disciplina: Amarelos: Lúcia Santos; Andreia 

Escrivães; 2': Sandra Peixoto; Cada Sá; Lúcia 
Santos; Helena Pereira; Andreia Escrivães; Sara 
Martins 

Manuel Azevedo 

"EspoEquestre 2012" reiterou o sucesso 
de anos anteriores 
O evento EspoEquestre 2012, que de-

correu entre os dias 29 de Junho e 1 de 
Julho, no Campo de S. Miguel, em Mari-
nhas, revelou-se novamente um suces-
so. Com três edições, o EspoEquestre foi 
organizado pela Câmara Municipal, em-
presa municipal Esposende 2000 e Junta 
de Freguesia de Marinhas, em coopera-
ção com o Departamento de Equitação 
da Associação Desportiva de Esposende, 
Centro Equestre do Sol, Equivau, Clube 
Hípico do Norte e Associação 
Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende (ACICE). 
O opulento programa, que 
durou três dias, prendeu as 
atenções da vasta assistência 
que ocorreu ao evento. 
A inovação desta tercei-

ra edição foi as cavalhadas, uma prova 
destinada a demonstrar a obediência e 
destreza das montadas, disputada ao 
cronómetro com partida simultânea de 
dois cavaleiros. Dos 26 participantes, 
sagrou-se vencedor Carlos Filipe Nunes, 
de Vila Seca - Barcelos. Um dos pon-
tos altos do EspoEquestre foi o Derby 
de Atrelagem, concretamente a reali-
zação da quinta jornada do Campeona-
to Regional Norte de apuramento para 
o Campeonato Nacional 2012. Dos 20 

CERCA DE 700 CRIANÇAS NO CAM-
PEONATO CONCELHIO DE FUTEBOL IN-
FANTIL 
A última jornada do Campeonato 

Concelhio de Futebol Infantil da épo-
ca 2011/2012 foi realizada no Centro 
Desportivo do Clube de Futebol de Fão. 
Esta ação, que teve início em Novem-
bro de 2011 e terminou no passado dia 
24 de Junho, percorreu, ao longo da 
época desportiva, 10 campos de futebol 
do concelho e mobilizou cerca de 700 
crianças, dos -7 aos 12 anos. 
O Campeonato Concelhio de Futebol 

Infantil é uma iniciativa que se insere no 
Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Desportivo do Concelho (PEDDE) e tem 
vindo a promover o aumento do nú-
mero de praticantes nos escalões mais 
baixos de formação. Assim, o Escalão 
de Pré- Escolas registou a participação 

conjuntos participantes, o primeiro lugar 
coube a Miguel Faria, na categoria de 
Póneis Singulares, a Rodrigo Silva, em 
Póneis Parelha, a Vasco Lina, em Cava-
lo Singular, e a Nuno Silva, em Cavalos 
Parelhas. 
O Concurso Hípico Inter Escolas foi ou-

tro dos pontos de atração, tendo regis-
tado a participação de 30 concorrentes. 
Luisa Lima, do Centro Hípico do Norte, 
foi a grande vencedora da prova, bas-

tante apreciada pela assistência. 
Novidade também no programa des-

te ano foi o passeio equestre, que per-
correu parte dos Caminhos de Santiago, 
caminhos agrícolas e florestais da zona 
norte do concelho, numa extensão de 18 
Km, e que contou com a participação de 
33 cavaleiros. O programa voltou a in-
tegrar baptismos a cavalo para as crian-
ças da Educação Pré- Escolar, IPSS's e 
população em geral, tendo-se registado 
perto de meio milhar de participações. 

de 13 equipas, divididas em duas sé-
ries. Na série A o vencedor foi a equipa 
do Desportivo e Recreativo Estrelas de 
Faro e na série B sagrou-se vencedora 
a equipa do Clube de Futebol de Fão 
03. No escalão de Escolas participaram 
9 equipas, repartidas por duas séries, 
tendo a equipa AD Esposende 01 ven-
cido a série A e a equipa da EF Fintas a 
série B. O escalão de Infantis registou 
a participação de 11 equipas, divididas 
por duas séries, tendo a equipa da AD 
Esposende 00 vencido a série A e a 
equipa do F.C. Marinhas 99 a série B. 
Paralelamente, decorreu também um 

encontro de minis, que contou com a 
participação de 8 equipas, envergan-
do as cores do FC Marinhas, da AD 
Esposende, da EF"O Fintas", do Forjães 
SC, do CSJ Belinho e do CF Fão. 

Canoagem: Campeonato da Europa de 
juniores e de sub-23 

Cinco atletas do concelho de 
Esposende, integrando a Seleção Na-
cional de Velocidade, estão a participar 
no Campeonato da Europa de Junio-
res e sub-23. Os valorosos canoístas 
concelhios são, Artur Pereira, do Clube 
Náutico de Fão, Ana Fradique, Miguel 

Rodrigues e Bruno Cruz, do GCRD de 
Gemeses, e João Ribeiro, agora atle-
ta do Benfica. As provas, que tiveram 
início ontem, dia 12, têm lugar nas 
águas do Mondego, no Centro de Alto 
rendimento de Montemor-o-Velho. 
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Condecorações agendadas para 
o Dia do Município 

• 

No dia do Município, que se comemora a 19 de Agosto, Esposende vai homenagear duas instituições e 22 cidadãos do concelho. A Escola de 
Música de Esposende será distinguida com a Medalha de Mérito Cultural e o Lions Clube de Esposende com a Medalha de Mérito Municipal, 
galardão que será também atribuído a 22 antigos e actuais Presidentes de Junta de Freguesia. 

No ano em que se assinalam trinta e seis 
anos das primeiras eleições livres para o 
Poder Local, o Município pretende home-
nagear aqueles que, com empenho e de-
dicação, serviram a administração pública 
como Presidentes de Junta de Freguesia 
e que foram sufragados em dois ou mais 
actos eleitorais consecutivos, e aos quais 
ainda não foi atribuída qualquer distinção 
municipal pelo exercício de funções autár-
quicas. 
Assim, serão distinguidos António Car-

los Vieira da Silva (Vila Chã), António 
Martins Neves (Gandra), António Vendei-
ro Catarino (Fonte Boa), António Viana da 
Cruz (Antas), Carlos Alberto Gomes de 
Faria (Palmeira de Faro), David Fernan-
do Ferreira Adães (Esposende), Emílio 
Moreira dos Santos Dias (Apúlia), Fer-
nando António Faria de Vilar ( Fão), Fran-
cisco Lopes Rodrigues Ferreira de Areia 
(Esposende; será homenageado a título 
póstumo), Joaquim Carvalho Rosmaninho 
(Rio Tinto), Jorge Humberto de Sousa e 
Silva (Gemeses), Jorge Manuel Neto Fi-
lipe (Palmeira de Faro), José Artur Sarai-
va Marinho (Fão), José Augusto Sousa 
(Gemeses), José Eduardo de Sousa Fel-
gueiras (Esposende), José Losa Esteves 
(Marinhas), Manuel Fernando Lima Meira 
Torres (Belinho, Manuel Gonçalves Serra 
(Apúlia), Mário Ferreira Fernandes (Cur-
vos), Otílio F. dos Santos Hipólito (Apú-
lia), Sílvio de Azevedo Abreu (Forjães) e 
Vítor Manuel da Silva Faria (Antas). 
A Medalha de Mérito Municipal a atribuir 

ao Lions Club de Esposende, que este ano 
completa o 25.0 aniversário, tem como 
principal objetivo distinguir a Instituição 
pelo seu papel determinante no panora-
ma social da vida esposendense. Efec-
tivamente, o Lions Club tem promovido 
inúmeros serviços relevantes junto da co-
munidade, intervindo nas mais diferentes 
áreas da sociedade - do cultural ao social, 
da educação à saúde, do ambiente ao 
associativismo, procurando tornar a co-
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munidade onde está inserido mais justa 
e mais equitativa. São exemplos da sua 
acção a promoção do turismo e da cul-
tura locais, a ajuda a associações e insti-
tuições do concelho, a solidariedade para 
com os mais necessitados e o debate de 
temas importantes para Esposende. 
No ano em que completa 25 anos, a Es-

cola de Música de Esposende (EME) vai 
ser galardoada com a Medalha de Mérito 
Cultural do Município, pelo trabalho que 
tem desenvolvido na dinamização do con-
celho no que diz respeito à educação ar-
tística e cultural. 
Atualmente é uma escola do ensino ar-

tístico especializado na área da música, 
oficializada e com Paralelismo Pedagógi-
co, contando com 25 professores e 450 
alunos. Refira-se que são também pro-
fessores da Escola de Música que lecio-
nam a expressão musical, no âmbito das 
Atividades de Enriquecimento Curricular, 
aos alunos do 1.0 ciclo no concelho de 
Esposende. Além da vertente educativa, 
no âmbito da sua actividade de promoção 
cultural, organiza, desde 2004, o " Festival 
Foz do Cávado" e, em parceria com a Câ-
mara Municipal, desenvolve, desde 2010, 
o projecto "Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende", contribuindo para uma socie-
dade humanamente mais rica e conhece-
dora quer para a área artística, quer para 
os valores. 
Ao longo dos 25 anos de actividade, a 

Escola de Música de Esposende tem sido 
o berço de muitos jovens músicos de re-
conhecido valor nacional e internacional, 
sendo uma referência no ensino artístico 
regional. 
A entrega das medalhas terá lugar na 

Sessão Solene do Dia do Município, a rea-
lizar no dia 19 de Agosto, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho. 

Entretanto, tornadas públicas as enti-
dades a homenagear, alguns munícipes 
questionam-se sobre o não reconheci-
mento, para o mesmo fim, por parte da 

CA Soluções de Poupança Emigrante 

Câmara Municipal de Esposende, de uma 
outra entidade - a Escola de Ballet de 
Esposende - criada também pela Autar-
quia em finais de 1986, em simultâneo 
com a Escola de Música, portanto 
estando igualmente a comemorar 
o 25.0 aniversário da sua fundação. 
Com o objetivo de poder informar 
os leitores, Farol de Esposende ou-
viu o senhor Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, João 
Cepa, sobre eventuais critérios que 
terão presidido à escolha da Esco-
la de Música para a legítima dis-
tinção e não ter sido igualmente 
nomeada a Escola de Ballet, cujos 
serviços prestados no concelho de 
Esposende, para a formação inte-
gral dos cidadãos, nomeadamente 
no âmbito da educação e do ensi-
no artístico da dança, ao longo dos 
seus 25 anos de vida, são também 
de grande relevância. Quanto a este 
assunto, o senhor Presidente da Câ-
mara disse que "a possibilidade de 
atribuição de uma Medalha à Escola 
de Ballet foi equacionada por nós. 
Contudo, não estando em causa, 
de forma alguma, o grande mérito 
e valor do trabalho que tem sido 

S 

desenvolvido pela Escola ao longo dos 25 
anos da sua existência, entendemos que 
não se enquadrava nos critérios de atri-
buição das distinções municipais". 
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Sacola Secundária Henrique Modea 

Aprender compensa! 
Eleve o nível 

da suo escoloridadenormdo! 
Nós podemos ajudar! 
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espera por si! 
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